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EMENTA 

O estudo da economia em suas várias etapas ao longo da história. O conceito de modo de produção. As formações 
econômico-sociais: asiática, escravista, feudal, capitalista e socialista. A Revolução Industrial e as Revoluções 
Burguesas. As origens do capitalismo e o imperialismo. O capitalismo periférico e a formação do Terceiro Mundo. 
Alternativas ao capitalismo, a globalização e o governo mundial de fato. 
 

OBJETIVOS 

O desenvolvimento do presente plano de ensino ajudará o aluno a: perceber a importância da História Econômica na 

clarificação dos conceitos básicos pertinentes à estrutura e à conjuntura da vida econômica; compreender melhor o 

significado dos movimentos econômicos na história; analisar as práticas econômicas desenvolvidas em cada período 

histórico; identificar as principais correntes econômicas; e perceber as articulações e as contradições existentes entre 

pensamento econômico e práticas sócio-culturais. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução 

A História Econômica: objeto e enfoques 

As economias pré-históricas 

As Economias Agrícolas na Antigüidade 

As grandes civilizações agrícolas 

O modo asiático de produção 

O Trabalho Compulsório 

 As Economias Comerciais das Civilizações Clássicas 

A economia grega 

A economia romana 

As formações escravistas           

A Economia Feudal 

A economia agrária da Alta Idade Média 

A economia artesanal-comercial da Baixa Idade Média 

A Transição do Feudalismo para o Capitalismo 

A Economia Comercial em expansão 

A Política mercantilista 

O sistema colonial 

Manufatura e Divisão do Trabalho 

Ética Religiosa e Espírito Capitalista 

As Economias Industriais 

O Liberalismo Clássico 
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Os fatores da revolução industrial 

O Tempo do Trabalho 

A segunda revolução Industrial 

A Sociedade Disciplinar 

As Economias em Transição do século XIX e XX 

As crises do sistema capitalista 

O imperialismo 

O intervencionismo de Estado 

O Neo-Liberalismo e a Globalização 

 

METODOLOGIA 

O programa será desenvolvido em sala de aula através do ensino individualizado e socializado, que compreenderá 

aula expositiva e dialogada, leitura de textos determinados e interpretação dos mesmos. 

 

AVALIAÇÃO 

Os alunos serão avaliados através de seminários e avaliação escrita. 
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